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EMENTA 
Analisar, de forma crítica, os diferentes processos, atores, instituições, interesses e 
conflitos associados à problemática dos conflitos socioambientais no mundo 
contemporâneo e no Brasil. 
 
O programa, neste sentido, deverá abordar, entre outros, os seguintes temas: 

 
- PARTE I: UM POUCO DE TEORIA 

1. Introdução à Sociologia dos Conflitos Socioambientais: 

1.1 – Definição 
1.2 - História e evolução dos conflitos socioambientais 

  
2. Capitalismo, Globalização e Meio Ambiente. 
 
3. Conflitos Socioambientais: a privatização dos benefícios e a socialização 

dos riscos. 
 
4. Desenvolvimento Sustentável e Capitalismo: contradições e 

possibilidades. 
 
- PARTE II: CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS NO BRASIL 
 
 5. Meio Ambiente e Desenvolvimento no Brasil: Conflitos Sociais e 
Degradação Ambiental. 

 
6. Temas atuais dos Conflitos socioambientais no Brasil: 
 
6.1 A ameaça aos Povos Tradicionais: Indígenas, quilombolas e 

outros; 
 
6.2 Desmatamento/expansão agrícola; 



 
6.3 Os efeitos das Mudanças climáticas;  
 
6.4 Seca e queimadas; 
 
6.5 Perda da biodiversidade; 
 
6.6 Poluição ambiental; 
 
6.7 Escassez de água; 
 
6.8 Racismo e Injustiça Ambiental; 
 
6.9 Neoextrativismo e Mineração; 
 
6.10 Urbanização e Meio Ambiente. 

 
7. Cidadania e Meio Ambiente: o papel da Sociedade Civil na 

defesa da Natureza. 
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